Márcio Frota da Silva

INTRODUÇÃO
O Estado do Tocantins situa-se no sudoeste da região norte do país e faz parte da Amazônia Legal, limitado a leste com o Piauí, nordeste com o Maranhão, sudeste com a Bahia, ao sul com o Goiás, ao sudoeste com o Mato Grosso e a noroeste com o Pará. Anteriormente fazendo parte do Estado de Goiás, o Estado do Tocantins foi criado através da promulgação da última Constituição Brasileira, em 5 de outubro de 1988 e ocupa área de 278.420,7 km2. O relevo é formado por depressões na maior parte do território, sendo que na parte sul e nordeste encontram-se áreas de planaltos, com grande ocorrência de erosões, enquanto na parte central predominam extensas e belas planícies. As maiores altitudes localizam-se a leste e ao sul, onde se encontram as Serras do Estrondo, Lajeado, do Carmo e do Paraíso, com altitude média entre 360 e 600 metros.

A bacia hidrográfica abrange, aproximadamente, dois terços da área da bacia do Rio Tocantins e um terço do Rio Araguaia, além de várias sub-bacias importantes, fazendo do Tocantins um dos Estados mais ricos do Brasil em recursos hídricos. Os rios Araguaia, Tocantins, do Sono, Balsas e Paranã são os mais importantes do Estado. No rio Araguaia encontra-se a Ilha do Bananal, a maior ilha fluvial do mundo.

O clima do Estado do Tocantins é tropical, com temperaturas médias anuais de 26ºC nos meses de chuva: outubro a março, e 32ºC na estação seca: abril a setembro. O volume de precipitação média é de 1.800mm/ano nas regiões norte e leste do Estado, e de 1.000mm/ano na sua região sul.

Embora pertença formalmente à região norte, no Estado de Tocantins encontra-se a vegetação de Cerrado e a Floresta Amazônica. Essa característica fica evidente na fauna e flora locais, onde se misturam animais e plantas das duas regiões.

A população do Estado de Tocantins é de 1.295,345 habitantes/2009, distribuídos em 139 municípios, com densidade demográfica de 3,30 habitantes por km2. Entre as cidades mais populosas do Estado encontram-se Araguaína, Gurupi e Palmas a capital. A faixa etária de 0 a 14 anos representa 41,7% dos habitantes, entre 15 e 59 anos corresponde 52,7% e acima de 60 anos representam 5,6% do total da população. As mulheres representam 48,8% e os homens 51,2% da população.

O índice de mortalidade no Estado é de 2,60 por mil habitantes e a taxa de mortalidade infantil é de 25,6 óbitos por cada grupo de mil habitantes nascidos vivos, a taxa de analfabetismo a partir dos 15 anos é de 13,5 em 2009.

As principais atividades econômicas baseiam-se na produção agrícola, com destaque para a produção de arroz, milho, soja, mandioca e cana-de-açúcar. A pecuária é significativa, bovinos, suínos, eqüinos, bubalinos e também a piscicultura. Outras atividades significativas são as indústrias de processamento de alimentos, a construção civil, móveis e madeireiras. Possui ainda jazidas de estanho, calcário, dolomita, gipsita e ouro.

Palmas é Capital do Estado do Tocantins desde janeiro de 1990, e ocupa área de 2.745 km2, a uma altitude de 260 metros, na região central do Estado. Sua construção foi iniciada no dia 20 de maio de 1989. A população residente em sua área metropolitana é de aproximadamente 188, 686 habitantes, sendo 55,5% de homens e 44,4% de mulheres.

Entre as principais atrações turísticas de Palmas encontram-se as belas e tranqüilas praias fluviais, com destaque às Praias da Graciosa e do Prata próximas do centro da cidade dotadas de infra-estrutura necessária à comodidade dos freqüentadores. 

A Reserva Ecológica da Serra do Lajeado, distante l8 km do centro da cidade, tem 1.500 km2 de área e se caracteriza por traços ambientais da caatinga, do cerrado e da floresta tropical úmida. Possui diversas cachoeiras que formam piscinas apropriadas para a prática da natação, destacando-se a do Roncador e a do Brejo da Lagoa, ambas com 70 metros de altura. Palmas com sua arquitetura, em estilo contemporâneo, assemelha-se à de Brasília, tendo como exemplo o Palácio Araguaia, sede do Governo e cartão de visitas da cidade. Embora pouco explorado, o setor de restaurantes, bares e casas noturnas oferece opções razoáveis ao turista. 

O Tocantins possui a maior ilha fluvial do mundo, a ilha do Bananal nome em razão da existência de extensos bananais em seu território. Reserva ambiental desde 1959, a ilha é formada pelos rios Araguaia e Javés, possuindo área de mais de 1.916, 225 hectares. Esta subdivide-se em duas partes: ao norte, o Parque Nacional do Araguaia, com quase a totalidade da área da ilha, abrangendo também parte dos municípios de Pium, Lagoa da Confusão e Formoso do Araguaia. Sua sede administrativa fica na localidade de Macaúba, à margem direita do Rio Araguaia. Ao sul, o Parque Indígena do Araguaia, criado em 1971, possui 1.600 hectares, onde vivem índios das tribos Javaés e Carajás. Sua flora é típica do cerrado e da floresta Amazônica. Na ilha são ainda encontradas onças-pintadas, antas, capivaras, lobos, veados, ariranhas, gaviões-reais, águias-pescadoras e araras-azuis, entre outras espécies ameaçadas de extinção.

As cidades mais expressivas nas áreas econômicas, social e cultural são: Araguaína, que se desenvolveu a partir da construção da rodovia Belém-Brasília na década de 70, destaca-se como grande criadora de gado bovino, sendo por isso conhecida como "a Capital do Boi Gordo". É a cidade com maior população no Estado e em seu município encontra-se em vias de implantação, uma Zona de Processamento de Exportação (ZPE), localizada a 384 km da capital, Palmas. E Xambioá, situada no extremo norte do Estado, a 502 km da cidade de Palmas, a cidade está localizada na região conhecida como "Bico-de-papagaio". Xambioá, que em tupi-guarani quer dizer "pássaro veloz", é uma pacata cidade da beira do Rio Araguaia, com grandes extensões de praias e diversas ilhas fluviais ao longo do rio, como a ilha do Paletó e ilha do Campo.

Outra cidade que se destaca é Natividade, situada 218 km ao sul da capital do estado, numa região descoberta em 1728, foi sede provisória da Comarca do Norte de Goiás, no período de 1809 a 1815. Ainda no século XIX, foi o berço das primeiras manifestações para a separação da região norte do Estado de Goiás. Tombada em 1984 pelo Patrimônio Histórico Nacional, a cidade conserva, em antigos casarões e ruas estreitas, a sua arquitetura colonial de influência portuguesa e francesa. O Centro Histórico de Natividade é considerado o mais importante e bem conservado acervo arquitetônico do Estado de Tocantins. Temos também o Jalapão que é um lugar de descobertas permanentes. Em plena mata de transição entre o cerrado e caatinga, onde predomina uma vegetação rasteira similar às savanas, surgem cachoeiras, rios de águas cristalinas, corredeiras, grandes chapadas e formações de cores e formas variadas, destacam-se dunas de areias douradas, com até 30 metros de altura, o que levou o lugar a ser chamado de deserto do Jalapão. Seria deserto se o Jalapão não fosse também um paraíso das águas e um lugar onde a presença de flores e animais exóticos que salta aos olhos, um convite de contemplação e aventura.

Temos também a Ferrovia Norte Sul no trecho entre Açailândia e Araguaína com 361 km de extensão, outro trecho beneficiando Araguaína a Palmas com 359 km de extensão. Esta Ferrovia vem beneficiar o Tocantins através do escoamento expressivo de grãos, atingindo o patamar de 4,9 milhões de toneladas desde o início da operação comercial. O escoamento da produção pela ferrovia representa para o produtor local uma redução no custo do frete calculada em torno de 30 % em relação ao praticado pelo modal rodoviário. 

O Parque Cantão com a conservação do patrimônio natural existente no Estado, localizado no município de Caseara, a 260 km de Palmas, enriquece o conhecimento dos visitantes sobre os atrativos naturais e estimula a valorização do meio ambiente e da cultura local, incluindo também as atividades de pesquisas científicas; acampamentos e recreação na temporada de praias.

Existe uma população de aproximadamente 7mil índios no Estado do Tocantins, distribuídos entre sete grupos, que ocupam área de 2.171.028 hectares. Desse total, 630.948 hectares já foram demarcados pela Fundação Nacional do Índio - FUNAI.

Cerca de 74% das terras indígenas, que correspondem aproximadamente a 1.795.080 hectares, incluem apenas duas áreas que ainda estão em processo de demarcação, embora já estejam ocupadas pelos Javés e Boto Velhos.

O grupo indígena mais numeroso é o dos Krahôs, que ocupa área de 302.533 hectares já demarcada pela FUNAI, nos municípios de Goiatins e Itacajá. Os Xeretes representam o segundo grupo em tamanho. Ocupam área também já demarcada pela FUNAI, de 167.542 hectares, no município de Tocantínia.
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2 - CARACTERIZAÇÃO DA AGENDA E DO FÓRUM ESTADUAL OU DISTRITAL: limites e possibilidades dos mesmos na construção da política pública de educação de jovens e adultos no Estado do Tocantins
Lançado em 2000 o Fórum Permanente de Educação de Jovens e Adultos do Tocantins – FPEJA-TO é um espaço, de âmbito estadual, articulação, socialização intervenção na realidade da educação de jovens e adultos do estado, portanto, aberto às discussões e aprofundamento da reflexão, o debate democrático de idéias, a formulação de propostas, a troca livre de experiências e a articulação para ações empenhadas na construção da EJA de qualidade. 

Sendo assim, agrega educadores, professores, entidades dos poderes públicos, universidades, ONGs, movimentos sociais e entidades empresariais interessados na articulação das práticas em Educação de Jovens e Adultos no âmbito do Estado do Tocantins. 

O FPEJA-TO vem fomentando as ações em EJA desde 2000. A instalação resultou da iniciativa das seguintes entidades: SEDUC, SESI,  ULBRA, UNITINS, FECIPAR, SEMEC de Araguaína, SEMEC de Palmas e  UNDIME-TO. 

As atividades e ações do FPEJA-TO são norteadas pelos seguintes princípios fundamentais: 

- Compromisso com os dispositivos da Constituição Federal, da Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB e Diretrizes Curriculares da EJA. 

- Respeito à identidade, à autonomia e à dinâmica própria de cada entidade-membro. 

O FPEJA-TO tem por finalidade acompanhar e avaliar a efetividade das políticas públicas de EJA, visando subsidiar o estado e os municípios tocantinenses na implementação e acompanhamento das políticas públicas em EJA, tornando público posições e propostas discutidas no FPEJA-TO no sentido de subsidiar os projetos e políticas no campo da EJA, encaminhando tais proposições aos representantes do poder público. 

O FPEJA-TO no ano de 2000 a 2005 realizou anualmente Encontros Estaduais  oportunizando aos professores e educadores de EJA de nosso estado a participação em palestras, oficinas e mini-cursos ministradas por pessoas renomadas no cenário nacional de Educação de Jovens e Adultos do nosso país como: Jamil Cury, Jane Paiva, Ester Pillar Grossi, Maria Clara Di Pierro, Leôncio Soares, Margarida Machado, Renato Hilário, Jeannete Beauchamp e Leda Sefrin. Reunindo um público de aproximadamente 800 pessoas em cada edição. 

O FPEJA-TO realiza atualmente reuniões mensais com a participação da coordenação executiva, momentos em que se faz o diagnóstico (desafios, avanços e retrocessos da EJA empreendida no estado) e um encontro anual que é aberto à Instituições, Entidades, Movimentos Sociais e pessoas que estejam diretamente ligados ou que tenham afinidade com a EJA. O Encontro Anual é organizado a contemplar uma mesa política de abertura, palestras, exposições, atividades culturais, grupos de trabalho, relatos de experiências, mesa redonda, oficinas pedagógicas e plenária final. 

As atividades de acompanhamento, avaliação e implementação da efetivação das políticas públicas serão estruturadas no plano de ação anual elaborado pelo FPEJA-TO e relatório anual entregue pelas entidades envolvidas sobre as ações desenvolvidas no decorrer do ano sobre a Educação de Jovens e Adultos. 

O FPEJA-TO esteve presente em todos os ENEJA – Encontros Nacionais de EJA com apresentações, exposições de ações realizadas dentro do estado e nas plenárias. 

O FPEJA-TO agregou várias novas entidades, tendo uma expansão significativa, atualmente com as seguintes instituições: ITEPAC, SEDUC, SEMEC de Palmas, SESI, SESC, UFT, ULBRA, UNDIME-TO e UNIRG. Todas as entidades participantes  desenvolvem significativas  ações no campo da EJA, tais  como conforme os segmentos: 

Governo: 

· Formação Permanente de professores;  

· Ação alfabetizadora  de jovens e adultos junto ao Programa Brasil Alfabetizado – MEC/SECAD;  

· Ensino fundamental e médio na modalidade de EJA;  

· Educação do campo (Saberes da Terra, Pronera, Arca das letras, alfabetização, 1° e 2° segmento nos assentamentos)  

· Educação no sistema prisional (Casa de Custódia, Presídio de Palmas, Araguaína, Porto Nacional, Gurupi, Presídio das Mulheres em Palmeiras e Tocantinópolis);  

· Exames supletivos do Ensino Fundamental e Médio em todas as cadeias do estado;  

· Educação dos Quilombolas (Remanescentes dos quilombos Mocambo, Brejinho de Nazaré e Cocalinho); 

· Educação Indígena; 

· Educação Inclusiva para alunos portadores de necessidades especiais; 

· Orientação sobre os projetos e programas financeiros do Governo Federal para ações da EJA no estado e municípios; 

· Educação Profissional Inclusiva; 

· Formação inicial e continuada presencial e à distância; 

· Sistema EaD para EJA 

· Proposição de uma nova estrutura de EJA para o estado. 

Universidades – IES  

· Realização de pesquisas e desenvolvimento de atividades de extensão em EJA; 

· Formação continuada de alfabetizadores via apoio financeiro  do MEC/SESU/PROEXT; 

· Ação alfabetizadora  de jovens e adultos junto ao Programa Brasil Alfabetizado – MEC/SECAD; 

· Oferta da disciplina de EJA nas estruturas curriculares dos Curso de Pedagogia das Instituições de ensino superior; 

· Discussão no âmbito dos Cursos de licenciatura sobre a inclusão da disciplina de EJA em suas estruturas curriculares; 

· Seminários de alfabetização, exposição sobre vida e obra de Paulo Freire; 

· Universidade Aberta a Melhor Idade e Universidade da Maturidade;  

· Criação de núcleo de EJA nas universidades agregando a participação de alunos e, conseqüentemente estimulando a produção de TCC na área de EJA; 

· Turmas de EJAS no Rodoshopping (shopping popular localizado em área periférica da cidade de Palmas-TO); 

· Atuação na associação de pescadores; 

· Produção literária dos alunos da EJA (Sarau literário) 

· Apresentação de trabalhos em  congressos científicos; 

· Ação alfabetizadora no sistema prisional – Arraias-TO. 

· Realização de Oficinas pedagógicas de EJA. 

· Formação professores e agente prisionais para a educação prisional do Estado. 

 

Sistema S  

· Formação inicial e continuada de professores;  

· Ação alfabetizadora  de jovens e adultos;  

· Ensino fundamental e médio na modalidade de EJA;  

· Educação Profissional;  

· Formação inicial e continuada presencial e à distância;  

· Sistema EaD para EJA. 

         Por fim, observa-se que as Instituições componentes do  FPEJA-TO têm um atuação significativa no âmbito da educação de jovens e adultos, o que corresponde a atuação significativa de seus representantes no interior do FPEJA-TO. O grande desafio posto ao FPEJA-TO está na necessidade de agregar outros segmentos que desenvolvem ações no campo da EJA e que participam apenas dos Encontros Estaduais, como as ONG's, Movimentos Sociais, Sindicatos, educadores, educandos. A ampliação dos segmentos FPEJA-TO se impõe como a possibilidade de ampliação da atuação do FPEJA-TO como movimento social. 

        Além da ampliação da participação de outros segmentos, outro desafio para o qual o  FPEJA-TO encontra-se aberto, visto já regulamentado em seu Regimento, refere-se a ampliação dos debates nos Encontros Estaduais, formalizando a plenária final e a elaboração de  relatório síntese das discussões e posições havidas no encontro. Desafio este que enfrentaremos no próximo Encontro Estadual a realizar-se nos dias 17 e 18 de setembro de 2006. Considerando o mapeamento realizado sobre a composição dos respectivos Fórum e Agenda, constata-se a necessidade de trazer os próprios alunos e também representantes da sociedade civil para o processo de garantia da EJA. Atualmente esses espaços de discussões contam apenas com membros representantes de instituições como, por exemplo, poderes legislativos, executivos e instituições privadas. 
Disponível em: http://forumeja.org.br/to/node/3
Acesso em: 13 de janeiro de 2011 às 09:04.
 

3 - Mapeamento dos integrantes da Agenda, Conselhos de Educação e Fóruns de EJA

	Unidade da Federação: ESTADO DO TOCANTINS


	Entidade/instituições
	Agenda Territorial
	Conselho Estadual de Educação
	CME 
Capital
	Fóruns Estaduais e Distritais de EJA

	Total de componentes
	 
20

	12
	-
	11

	Segmento 
	Nº de membros representantes
	Nº de membros representantes 
	Nº de membros representantes 
	Nº membros representantes da coordenação geral

	Educandos
	

	EJA 1ª Segmento-EF
	 0
	 0
	0
	 0

	EJA 2ª Segmento-EF
	 0
	 0
	0
	 0

	EJA 3ª Segmento-EM
	 0
	 0
	0
	 0

	Ensino Fundamental-EF
	 0
	 0
	0
	 0

	Ensino Médio-EM
	 0
	 0
	0
	 0

	
	
	 
	0
	 0

	Educadores escola pública 
	

	EJA 1ª Segmento - EF
	 0
	 0
	0
	 0

	EJA 2ª Segmento-EF
	 0
	 0
	0
	 0

	EJA 3ª Segmento-EM
	 0
	 0
	0
	 0

	Ensino Fundamental-EF
	 0
	 0
	0
	 0

	Ensino Médio-EM
	 0
	 0
	0
	 0

	Educadores escola particular 
	

	EJA 1ª Segmento - EF
	0
	0
	0
	0

	EJA 2ª Segmento-EF
	0
	0
	0
	0

	EJA 3ª Segmento-EM
	0
	0
	0
	0

	Ensino Fundamental-EF
	0
	0
	0
	0

	Ensino Médio-EM
	0
	02
	0
	0

	Universidades
	

	Pública
	Federal
	02
	0
	0
	02

	
	Estadual 
	01
	0


	0
	01 

	
	Municipal
	01
	0
	0
	

	Comunitária 
	0
	0
	0
	

	Particular
	01
	01
	0
	01 

	Governo
	

	Estadual 
	04
	04
	0
	02 

	Municipal 
	0
	0
	0
	

	Outros 

	UNDIME
	01
	01
	0
	01

	UNCME
	0
	0
	0
	

	Movimento Popular
	01
	0
	0
	01 

	FORUM-EJA-TO
	01
	0
	0
	

	CONS. EST.EDUCAÇÃO
	01
	
	
	01

	P. B. Alfabetizado
	01
	
	
	

	Povos Indigenas
	01
	
	
	

	Família

	Pai
	0
	01
	
	

	Mãe 
	0
	01
	
	

	Responsáveis
	0
	
	
	

	Sindicatos de trabalhadores  -
	

	Profissionais da educação
	01- SINTET-TO
	01-SINTET-TO
	
	

	CNTE
	
	
	
	

	Outros sindicatos
	

	OAB
	
	01
	
	

	
	
	
	
	

	
	 
	 
	
	 

	Sistema S
	

	SENAI
	01
	
	
	

	SENAC
	01
	
	
	

	SESI
	01
	
	
	01

	SESC
	01
	
	
	01

	SENAT
	
	
	
	

	SEST
	 
	 
	
	 

	SENAR
	 
	 
	
	 

	ONG

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Total
	20
	12
	
	 11
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GOVERNO DO ESTADO DO TOCANTINS

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA

SUPERINTENDÊNCIA DE EDUCAÇÃO

DIRETORIA DE EDUCAÇÃO NA DIVERSIDADE

COORDENADORIA DE EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

PLANO DE AÇÃO - AGENDA TERRITORIAL

	SITUAÇÃO PROBLEMA
	AÇÃO
	EXECUÇÃO
	RESPONSÁVEL
	INÍCIO/

TÉRMINO
	META FÍSICA
	META FINANCEIRA
	FONTE

	ESTABELECER

MECANISMOS DE COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO


	Realizar levantamento dos municípios que possuem EJA regulamentado e Conselho Municipal de Educação


	Através da UNDIME/TO e ASMET/ SEDUC

Entrar em contato com os 139 municípios para mapear o atendimento de EJA e regularizar os Conselhos Municipais de Educação, desta forma fortalecer a política de EJA em cada município.
	UNDIME/TO SEDUC /ASMET


	Dezembro/2010
	139 MUNICÍPIOS 


	-
	-

	
	Realizar 13 audiências públicas com conselhos municipais de educação existentes.


	Após o mapeamento realizar audiências para a conscientização da importância da EJA nos municípios e enfatizar o papel do conselho nos municípios. Criar estratégias para a implantação do 1º segmento de EJA e fortalecimento da EJA em todos os municípios que são atendidos pelo Programa Brasil Alfabetizado.
	comissão e conselhos municipais
	Fevereiro a dezembro/2011
	200 PESSOAS
	R$ 

12.384
	11

	
	Implantação dos comitês Municipais
	Formar 13 comitês regionais para alicerçar as atividades da Agenda Territorial nos municípios.
	Representantes das DREs 
	Dezembro/2010 
	13 REGIONAIS
	-
	-

	ESTABELECER

MECANISMOS DE COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO


	Publicar no Portal do  FORUM/EJA/TO e SEDUC  as ações e recursos da Agenda Territorial


	Ficará a cargo do coordenador do FORUM de EJA e coordenador EJA SEDUC publicarem todas as ações desenvolvidas pela Comissão da Agenda Territorial como também os recursos destinados a mesma.
	FORUM - EJA


	Março a dezembro/2011
	-
	Sem custo para agenda


	FNDE

	
	Publicação do Plano Estratégico da Agenda Territorial.
	Após a aprovação e avaliação do Plano Estratégico da Agenda Territorial, a Comissão Estadual da Agenda ficará responsável em publicar e divulgá-lo em todos os municípios.
	Comissão Estadual
	
	-
	-
	-

	REALIZAR FORMAÇÃO/LOCAL

REALIZAR FORMAÇÃO/LOCAL
	Estimular as Instituições de Ensino Superior a criação de cursos de formação ou especialização para professores da EJA
	As Instituições de Ensino Superior serão convidadas pela Comissão da Agenda Territorial a refletir sobre a necessidade da formação dos professores de Alfabetização e Educação de Jovens e Adultos no Estado de acordo com a demanda. 
	Comissão da Agenda Territorial
	 Dezembro/2010
	139 municípios
	-
	SEDUC

	
	Capacitação dos membros de comitês regionais de alfabetização de jovens e adultos.
	Realizar formação na sede das 13 regionais de ensino com membros de comitês regionais de alfabetização de jovens e adultos.
	Membros dos comitês.
	07/03/2011
	200
	R$ 

14.616,00
	

	
	Elaborar o diagnóstico
	Elaborar o instrumento de diagnóstico para conhecimento do perfil do publico alvo de EJA e AJA do To
	Comissão
	Fevereiro / 2011
	Alunos EJA e AJA
	-
	-

	ELABORAÇÃO DOS PLANOS ESTRATÉGICOS DE DESENVOLVIMENTO E FORTALECIMENTO DE EJA

ELABORAÇÃO DOS PLANOS ESTRATÉGICOS DE DESENVOLVIMENTO E FORTALECIMENTO DE EJA


	Realizar diagnóstico 
	Aplicação de instrumentos de coleta de dados nos 139 municípios do Estado. Aquisição de informações através de e-mail e fax.
	Comissão  
	março/2011
	139 municípios


	-
	-

	
	Tabulação dos dados
	Sistematizar os dados coletados dos municípios, utilizando os instrumentos de coleta, e informações adquiridas com o diagnóstico. Criar gráficos
	Comissão  
	junho/2011
	139 municípios
	-
	-

	
	Reunião com a comunidade
	Realizar reuniões com os técnicos das DRE’s, presidentes dos conselhos, membros de educação e representantes da sociedade.
	Comissão
	março/2011
	 13 DRE”s
	
	

	
	Monitorar a distancia os Comitês quanto à pesquisa de campo.
	Dar suporte e orientação quanto à aplicabilidade do diagnóstico, através de monitoramento e acompanhamento in-loco.
	Membros da Comissão
	Março a abril/2011
	 139 municípios
	
	SEDUC

	
	Acompanhar o planejamento, implementação e elaboração dos Planos Estratégicos de EJA nos municípios.
	Oferecer condições pedagógicas e metodológicas para execução do plano estratégico nos municípios. Através de reuniões, monitoramento, fóruns de discussões, formação continuada e relatórios.
	Comitê e Comissão Estadual
	Março a novembro-2011
	139 municípios
	
	


4. DIAGNÓSTICO DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS NO ESTADO 

O inciso I do art. 214 da Constituição Federal estabelece como um dos objetivos do Plano Estadual de Educação a interação de ações do Poder Público que conduzam a erradicação do analfabetismo.

Até os anos 80, o território onde foi criado o Estado do Tocantins se caracterizava como um espaço geográfico abandonado por ações de Governo.

Assim, baseado na Resolução CNE/CEB N° 1, de 5 julho de 2000, que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para  Educação de Jovens e Adultos, em conformidade com o disposto no Art. 9°, 1°, alínea “c”, da Lei 4.024, de 20 de dezembro de 1961,com a redação dada pela Lei 9.131,de 25 de novembro de 1995,  o Tocantins buscou inovar e articular ações que promovessem a Educação de Jovens desde a Alfabetização até o 3° segmento da EJA.

Nas escolas estaduais do Estado do Tocantins, temos expandido turmas do Programa Brasil Alfabetizado, buscando parceria com os 139 municípios do Estado. Nessa mobilização estamos também, reforçando a necessidade de prosseguimento através da EJA, modalidade ofertada nas escolas da Rede Estadual e municipal do Tocantins, sendo ofertada na rede estadual a modalidade que no momento atual se caracteriza da seguinte forma:

PROEJA 

Contamos com duas salas em funcionamento na cidade de Palmas, na área de Manutenção e suporte em informática, na Escola Estadual Novo Horizonte, zona urbana. Progressivamente ofertaremos em 2011 mais 30 escolas nas áreas de demanda do município, incluindo escolas indígenas, sendo os cursos: Agropecuária, Agronegócio, Cooperativismo, Manutenção e suporte em informática, Administração, Informática, Biotecnologia, Música/Instrumentos Musicais, Enfermagem, Segurança no Trabalho, Refrigeração e Climatização, Mecânica, Panificação, Apicultura, Aqüicultura, Controle Ambiental, Fruticultura, Mineração, Artesanato, Pesca, Farmácia, Trânsito e Secretariado.


Matriz Curricular PROEJA – Regime Seriado/Semestral (Período), turno noturno, carga horária total de 3.860 h.

EJA - 1° AO 3° SEGMENTO

                     Com a matriz curricular do 3°seg de 1500 horas/aula, ensino diurno e noturno, com duração das aulas de 50 minutos/diurno/noturno 48 minutos, dias letivos 100, semanas letivas 20 e dias letivos semanais 05. O 2° segmento tem cargas horárias total de 2000 horas/aula, ensino diurno e noturno, com duração das aulas de 50 minutos/diurno/noturno 48 minutos, dias letivos 100, semanas letivas 20 e dias letivos semanais 05. O 1°segmento tem carga horária de 1600 horas/aula, ensino noturno e diurno, com duração das aulas de 60 minutos, dias letivos 100, semanas letivas 20 e dias letivos semanais 05.  

EDUCAÇÃO EM AMBIENTE DE PRIVAÇÃO DE LIBERDADE

 A modalidade de educação ofertada nas prisões é EJA; nas Regionais de Araguaína, Gurupi, Palmas, Porto Nacional e Paraíso.

Atendimento hoje, em seis unidades prisionais, uma média de 260 alunos matriculados, sendo ensino fundamental e médio;


Os alunos das Unidades Prisionais são atendidos da mesma forma que os alunos das Unidades Escolares do ensino regular; são desenvolvidos projetos de leitura, pintura em tela, demais atividades culturais, além de feiras de ciências que contribuem para o desenvolvimento intelectual e cultural dos alunos;


Há bibliotecas que serão incrementadas com a aquisição de acervo com recursos do PAR. É desenvolvido um processo de formação continuada que envolve professores e agentes do sistema, afim de que a educação seja discutida e desenvolvida em parceria; em 2007 foram realizados 04 módulos; em 2008 02 módulos e em 2009 a previsão é que seja realizado 01 módulo de formação que integre os gestores agentes e professores.

EDUCAÇÃO QUILOMBOLA E EDUCAÇÃO ESPECIAL

A modalidade de Educação de Jovens e Adultos contribui no ensino da educação dos quilombolas e na educação especial da rede estadual de ensino, tendo uma expressiva participação dos mesmos.

PROGRAMA BRASIL ALFABETIZADO

O Programa de alfabetização de Jovens e Adultos do Estado do Tocantins foi implantado em 1999 através da mobilização de vários setores da sociedade nos 139 municípios. O Programa funciona com servidores voluntários e professores da educação básica da rede estadual e municipal de ensino, tendo por objetivo superar o analfabetismo. Em mais de uma década de trabalho o Programa de alfabetização de Jovens e Adultos já alfabetizou mais de 140 mil pessoas.  Este Programa tem duração de oito meses com carga horária de 320 horas e exige Formação Inicial para os alfabetizadores com carga horária mínima de 40 horas e Formação Continuada de 60 horas. A cada Etapa de Alfabetização o MEC edita uma nova RESOLUÇÃO, que estabelece orientações, critérios e procedimentos para a transferência automática dos recursos financeiros aos Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios e para o pagamento de bolsas no âmbito do Programa Brasil Alfabetizado.

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL:

Constituição Federal de 1988 – Art. 208.

No Brasil existem 20 milhões de adultos analfabetos. A capacitação para o uso da leitura e escrita torna-se cada vez mais importante para a expressão plena da cidadania. Na região norte o índice de analfabetismo é 14%.  O total da população do Estado do Tocantins a partir de 15 anos corresponde a 805.508 habitantes, segundo a PENAD/2002. O número de alunos matriculados na EJA (1º segmento) em 2004, segundo dados do Censo Escolar 2005, corresponde a 3.291 na rede estadual e somando as redes municipais e privada corresponde a 11.089 alunos. Em 2006, segundo dados da modulação do sistema estadual, estão matriculados nas escolas estaduais 3.731 alunos da EJA 1º segmento.

A população jovem e adulta analfabeta provém, em sua maioria, da zona  rural, com  experiência em trabalhar com a terra, migram pra  cidade em busca de melhores condições de vida (escola, saúde), são expulsos pela expansão do latifúndio de monocultura e  trazem em sua bagagem o empírico passado.
[image: image2.wmf] 

Ao atrair o adulto para a escola, é preciso garantir que ele não a abandone. As altas taxas de evasão (menos de 30% concluem os cursos) têm origem no uso de material didático inadequado para a faixa etária, nos conteúdos sem significado, nas metodologias infantilizadas aplicadas por professores despreparados e em horários de aula que não respeitam a rotina de quem estuda e trabalha. Problemas como esses podem ser resolvidos quando o professor conhece as especificidades desse público e usa a realidade do aluno como eixo condutor das aprendizagens, como você verá nas próximas páginas. Após a alfabetização, garantir a continuidade dos estudos é outro desafio. "Quem já sabe ler e escrever quer também fazer o Ensino Fundamental e o Médio", afirma Vera Masagão Ribeiro, coordenadora da organização não governamental Ação Educativa, responsável pela elaboração do material didático de EJA distribuído pelo MEC. Por isso as parcerias nessa área são bem-vindas. Na edição do próximo mês você conhecerá alguns projetos presenciais e a distância desenvolvidos por secretarias de educação e pela sociedade civil e como a especialização em EJA tem sido preocupação dos institutos de formação de docentes.

	EJA no Brasil número de matrículas

	1999
	3071906

	2000
	3410830

	2001
	3777989

	2002
	3779593

	2003
	4240703

	FONTE: INEP


 Revista Nova Escola -Edição 0167

Novembro 2003

 Analfabetos na sociedade letrada: diferenças culturais e modos de pensamento ¹        Marta Kohl de Oliveira*

Quando nos referimos ao analfabeto na sociedade letrada, isto é, a esse sujeito que vive no mundo urbano, escolarizado, industrializado e burocratizado e que não tem o domínio da palavra escrita, estamos nos referindo, na verdade, a um grupo social extremamente homogêneo. É um grupo composto, em sua maioria, por migrantes de zonas rurais, principalmente região Nordeste do país, trabalhadores em ocupações pouco qualificadas e com uma história descontínua e mal-sucedida de passagem pela escola; seus pais também eram trabalhadores em ocupações braçais não-qualificadas (principalmente lavoura) e com nível instrucional muito baixo (geralmente também analfabetos). A caracterização desse grupo cultural repete-se nas várias situações escolares e de pesquisa que lidam com esse personagem que designamos genericamente como "analfabeto": ele tem um lugar social específico, que vai combinar-se com a sua incapacidade de utilizar o sistema simbólico da escrita.

Se quanto a suas características socioculturais sabemos claramente o que é o analfabeto, quanto ao domínio do sistema de escrita, parece que não estamos lidando com um grupo formado por indivíduos muito semelhantes entre si. Os adultos que chamamos de analfabetos, imersos no mundo letrado, vão sendo contaminados pelas informações desse mundo e acumulam conhecimentos sobre suas regras de funcionamento e sobre o próprio sistema de escrita.

Numa sociedade tão saturada de escrita como a grande cidade contemporânea, raramente encontramos pessoas completamente analfabetas. Obviamente que, como consumidor da palavra escrita, o analfabeto está em desvantagem em relação àqueles indivíduos que, tendo passado por um processo regular de escolarização, dominam a lógica do mundo letrado. Mas ele sabe coisas sobre esse mundo, tem consciência de que domina completamente o sistema de leitura e escrita e está, ativamente, buscando estratégias pessoais para lidar com os desafios que enfrenta nas esferas da vida que exigem competências letradas. Freqüentemente esses indivíduos sabem escrever o próprio nome, muitas vezes reconhecem ou sabem escrever algumas letras, conhecem o formato de algumas palavras, conhecem os números. Alguns conhecem letra de forma, mas não letra cursiva, outros têm dificuldades de saber onde "termina uma palavra e começa outra", outros, ainda, conhecem as letras, mas não sabem "juntá-las". O rótulo "analfabeto" não identifica, pois, um estágio de alfabetização bem definido. Poderíamos trabalhar, na verdade, com a idéia de "graus de analfabetismo": exposto de uma forma particular aos estímulos do mundo letrado, submetido ou não a algum tipo de treino escolar ou instrução por parte de pessoas mais escolarizadas, usando sua capacidade de reflexão sobre o contexto em que vive e sobre seu próprio conhecimento, cada indivíduo constitui uma combinação específica de capacidades, não havendo a formação de um grupo homogêneo quanto ao domínio do sistema de leitura e escrita.

A consideração do lugar social do analfabeto, juntamente com a idéia dos diferentes graus de analfabetismo, coloca a questão do analfabetismo no mundo letrado menos como um problema que diz respeito às relações entre culturas e modos de pensamento. Isto é, o analfabeto não é qualquer indivíduo tecnicamente definível como privado da capacidade de leitura e escrita e, portanto, necessitado de uma ação alfabetizadora que simplesmente lhe permita o acesso ao sistema simbólico da escrita. Ao contrário, a questão central parece ser o enfrentamento de um grupo cultural de origem iletrada (e rural, tradicional, sem qualificação profissional) com o modo de pensar dominante na sociedade letrada e urbana, escolarizada, industrializada, marcada pelo conhecimento científico e tecnológico).


5 - Metas para a EJA no Estado:
	EIXO: OFERTA DE VAGAS DE ALFABETIZAÇÃO DE EJA NAS ZONAS RURAL E URBANA

	Situação-problema
	Ação
	Estratégias
	Objetivos
	Metas
	Recursos
	Responsá -vel
	Período
	Avaliação

	
	2-Realizar 13 audiências Públicas:
	2-Promover reuniões com  vereadores, prefeitos e secretários municipais de Educação, visando ações articuladas de alfabetização e educação de jovens e adultos
	Ampliar o atendimento de Alfabetiza-

ção e EJA
	
	R$ 15.000,00


	Coordenadoria de EJA


	Janeiro de 2011 a março de 2014


	Avaliação será bimestralmente conforme o compromisso das Prefeituras em firmar parceria com o Estado para expansão da EJA 1º Segmento .

	
	3- Realizar campanhas no rádio,T.V, carro de som, panfletos, autdoor, para sensibilizar jovens e adultos para completar os estudos
	3- Divulgação da oferta do l° segmento de EJA através do rádio, carro de son, panfletos.
	
	139 Municípios


	Recurso da Agenda Territorial

R$ 50,000,00

R$

59.000,00

FONTE 14


	Coordenadoria de EJA


	Janeiro de 2011 a março de 2014


	

	Falta de Inserção dos egressos do Programa Brasil Alfabetizado no 1º Segmento da EJA zona urbana e rural.


	4-Proporcionar abertura de turmas do l° segmento de EJA, nos municípios onde apresentam demanda
	4- Levantamento da demanda em cada município: Buscar parceria com entidades para proporcionar um ambiente propício a aprendizagem.
	
	
	
	
	
	

	
	5-Implantar Comitês Municipais de Alfabetização e Educação de Jovens e Adultos.

6-Organizar encontros para divulgar e fortalecer a política de EJA. Estaduais
	5-Formar 13 Comitês nas DREs para articular as atividades de Alfabetização e Educação de jovens e Adultos
	
	
	
	
	
	

	Estratégia inadequada de matrícula para a modalidade EJA.
	Elaborar proposta de reestruturação da estratégia de matrícula da EJA
	Promover reuniões para rever a estratégia de matrícula da EJA com o CEE, CME e Coord. de Legislação e Certificação da Seduc representantes de seguimento da EJA(Secretaria Municipais de Educação,Fórum,Agenda Territorial, Universidades)
	Construir uma estratégia de matrícula da modalidade EJA atendendo as suas especificidades.
	Atender 100% das Diretorias Regionais de Ensino e 100% das Secretarias Municipais de Educação.
	
	Coordenadoria da EJA
	março2011 a dez\2010
	Após analisada e aprovada a Estratégia de Matrícula, a avaliação será semestralmente através do acompanhamento a demanda de turmas e permanência do aluno.

	Falta de política que garanta espaço físico, professores com dedicação exclusiva na EJA e carga horária especifica.


	Realizar levantamento e condensar os dados das U.E que ofertam a modalidade EJA. 


	Apresentar no seminário,  a proposta do ambiente próprio para educação de Jovens e Adultos, com professores de dedicação exclusiva em EJA( com carga horária diferenciada e  atendimento direcionado através de monitor\tutor)


	Implantar o Centro de Específico da EJA no Estado do Tocantins através de experiência piloto.
	Atender alunos  de EJA em todos os turnos
	R$335.000,00

80.000,00

FONTE 14
	Coordenadoria da EJA
	Março 2011 a dez\2014
	 Bimestralmente observando o desempenho dos alunos, integração e nível de satisfação da equipe da Unidade Escolar, no processo ensino aprendizagem, através do acompanhamento dos índices de aproveitamento.

	
	Realizar anualmente seminário de Praticas Pedagógico na Alfabetização, Sistema Prisional e 1º ao 3º da EJA.


	
	
	
	
	
	
	


	

	                                                                                                  EIXO METDOLOGIA ADEQUADO AO PUBLICO DE EJA

	Problema situação
	Ação
	Estratégias
	Objetivo
	Metas
	Recursos
	Responsável
	Período
	Avaliação

	Falta de matriz de referência teórico-pedagógica unificada para a Alfabetização e Educação de Jovens e Adultos(1°, 2° e 3° segmento)
	Reestruturar a Proposta Pedagógica da Alfabetização, do Sistema prisional e a proposta curricular do 1º ao 3º Segmento da EJA, tornando-a matriz de referência curricular da modalidade EJA
	Coleta das propostas das 13 Diretorias Regionais de Ensino
	Embasar teórico-metodológicamente os profissionais que atuam na Alfabetização de Jovens e Adultos através do Referencial Curricular da EJA. 
	Atender todas as escolas da rede pública de ensino
	
	Coordenadoria da EJA
	Médio prazo
	Acompanhamento da aplicabilidade da matriz de referência in loco, verificação da participação dos alunos nas atividades pedagógicas e redução do índice de abandono

	
	Implantar a matriz de referência em todas as Unidades Escolares que ofertam a modalidade EJA
	Reuniões técnicas com a Equipe do Currículo| SEDUC para reestruturação da matriz de referência da modalidade EJA
	Nortear os profissionais que atuam na educação de Jovens e Adultos.
	Atender todas as escolas da rede pública de ensino dos 100% municípios
	
	Coordenadoria da EJA
	fev\11 

A

Dez|11
	

	
	Publicar 2000 exemplares do referencial Unificado da Alfabetização e Educação de Jovens e Adultos.
	Distribuir  um exemplar do Referencial para cada profissional da EJA.
	Acompanhar o desenvolvimento  

acadêmico dos alunos 

da Alfabetização e EJA.
	
	
	
	
	

	Falta de Monitoramento 
	Realizar monitoramento nas turmas de alfabetização mensalmente;  


	Estabelecer plano de trabalho enfatizando o monitoramento e intervenção nas turmas de Alfabetização e educação de Jovens e adultos.
	
	
	R$ 117.000,00
	
	
	

	
	
	
	
	
	    R$ 95.000,00
	
	
	

	
	Realizar monitoramento nas turmas de Educação de Jovens e Adultos bimestralmente.
	
	
	
	
	
	
	


	EIXO: INSERÇÃO AO MUNDO DO TRABALHO

	Situação-problema
	Ação
	Estratégias
	Objetivos
	Metas
	Recursos
	responsável
	Período
	Avaliação

	Falta de proposta adequada aos alunos da EJA nos cursos profissionalizantes
	Encaminhar os alunos da EJA para participarem de cursos profissionalizantes
	Buscar parcerias com o sistema S e Secretaria da Juventude e Proeja
	Preparar os alunos da modalidade EJA para inserção no mercado de trabalho.
	100% das escolas da rede estadual de ensino que ofertam a modalidade EJA.
	
	Coordenadoria da EJA
	Jan|2011 a Dez|2014
	Será mediada .através da melhoria do nível de aprendizagem do aluno bimestralmente

	Falta sensibilizar aos alunos quanto à escolha profissional
	Realizar palestras motivacional e oficinas de orientação vocacional
	Buscar parcerias com SEBRAE, Ruraltins,Sistema S, Secretaria da Juventude e Ação Social
	Orientar os alunos da modalidade EJA para o mercado de trabalho
	
	R$50.000,00

Programa 49

Fonte 00
	
	
	Trimestralmente através da valorização da Educação de Jovems e Adultos, observando a satisfação, auto-estima e permanência do aluno com sucesso na escola.

	Falta de oferta de cursos alternativos com horário adequado ao tempo escolar do aluno
	Adquirir equipamentos para realização de oficinas laborais.
	Proporcionar aos alunos da EJA participações em feiras das profissões promovidas pelas universidades
	Preparar o aluno da modalidade EJA para o campo de trabalho.
	50% das escolas da rede estadual de ensino que ofertam a modalidade EJA
	
	Coordenadoria da EJA
	Mar|2011 a Dez| 2014
	Mensal através da participação contínua e envolvimento dos alunos nas atividades laborais e pedagógica, resultando na melhoria do desempenho


	Eixo: Formação continuada para professores de EJA

	Situação-problema
	Ação
	Estratégia
	Objetivos
	Metas
	Recursos
	Responsável
	Período
	Avaliação

	Falta cursos de especialização para professores da Modalidade EJA


	Proporcionar curso de especialização em EJA.

Firmar convênio com Instituições de Ensino Superior para aplicabilidade do curso.

_____________

Aquisição bibliográficas literárias, culturais,legislações e educacionais voltadas para Educação de Jovens e Adultos.(Priorizar autores regionais).

__________________

Incentivar os profissionais que atuam na EJA a desenvolverem projetos com impacto na aprendizagem através de premiações
	Fortalecer as práticas pedagógicas na Educação de Jovens e Adultos

Buscar parcerias junto as universidades Estaduais e Federais

.____________

Ampliar e enriquecer a práxis pedagógicas dos profissionais que atuam na EJA através de fonte de pesquisa.

_____________

Instituir uma comissão para estabelecer os critérios de elaboração, desenvolvimento e execução para  seleção de projetos com resultados impactantes na aprendizagem.
	Qualificar os profissionais que atuam na EJA.
	Atender 500 professores da rede pública de ensino
	
	Coordenadoria da EJA
	Jan|2011 a Dez\2014
	A Avaliação será realizada durante o curso, observando a participação do cursista e aplicabilidade do conhecimento adquirido no fazer pedagógico em sala de aula

	Falta de acervo bibliográfico para os profissionais que atuam em EJA.


	
	
	Melhoria do desempenho acadêmico da EJA.

Enriquecer as aulas através dos recursos audivisuais

___________

Incentivar e valorizar os profissionais que atuam na EJA

.

Destacar a importância da EJA no cenário da Educação no Estado.
	
	R$12.000,00

FONTE 14
	Coordenadoria da EJA
	Jan\2011 a Dez\2014
	A avaliação será realizada mediante o acompanhamento ao uso do acervo bibliográfico pelos profissionais da EJA, utilizando-o no planejamento e desenvolvimento de projetos, ensino de aprendizagem nas unidades Escolares.

Através da demanda de inscritos para apresentações dos projetos , melhoria do desempenho dos profissionais no processo ensino aprendizagem da EJA.

	Falta de valorização dos profissionais que atuam na EJA
	
	
	
	100 % das escolas da rede estadual de ensino que ofertam aEJA.
	
	Coordenadoria da EJA
	Jan\2011 a Dez\ 2014
	


	Falta de materiais didático pedagógicos adequados para o Ensino Fundamental modalidade EJA 1°, 2° segmento.
	Adquirir Kits de materiais didático pedagógico para subsidiar os alunos da modalidade EJA
	Oferecer melhores condições de escolarização nos alunos da EJA.
	Melhorar o desempenho acadêmico e diminuir a evasão escolar.
	100% dos alunos da EJA de 1/ e 2° segmento.
	R$ 170.000,00

FONTE 14
	Coordenadoria da EJA.
	Jan\2011 a Dez\2014
	Através do gerenciamento dos dados de melhoria de desempenho escolar do aluno; aprovação, reprovação e abandono.

	Falta de materiais pedagógicos adequados para o Ensino Médio modalidade EJA de 3° segmento.
	Adquirir Kts de materiais didático pedagógicos para subsidiar os alunos da Modalidade EJA.
	Oferecer melhores condições de escolarização nos alunos da EJA
	Melhorar o desempenho acadêmico e diminuir a evasão escolar
	100% dos alunos do Ensino Médio modalidade EJA de 3° segmento.
	
	
	
	

	Dificuldade de acesso e permanência do aluno trabalhador da EJA.
	Valorização dos alunos do 3° segmento com bolsa- auxílio com 75% de freqüência escolar.
	Viabilizar através de políticas públicas a inclusão social do aluno trabalhador.
	Diminuir os índices de evasão escolar.
	Reduzir em 5% ao ano o índice de evasão em 80% das Unidades escolares que ofertam EJA.
	
	Coordenadoria da EJA
	Jan\2011 a Dez\2014
	Será realizada através do monitoramento da freqüência, participação e aprendizagem do aluno por meio de instrumento informativo da vida escolar do aluno de EJA.

	
	Realizar Formação Continuada específica para os profissionais da  .
	Oferecer formação em serviço e em períodos determinados para os professores da 
	Melhorar o desempenho acadêmico e diminuir evasão escolar dos alunos da EJA.
	Capacitar 100% dos professores da EJA
	
	Coordenadoria da EJA
	Jan\2011 a Dez\2014
	Através do gerenciamento dos dados de melhoria de desempenho escolar do aluno aprovação, reprovação e abandono.


6 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

Permitiu-nos o Curso de Gestão Social e Políticas Educacionais em EJA, compreender o processo educativo com práticas da educação popular, alcançamos o mínimo de convivência, entre as atividades propostas tanto em sala ou online, onde além de respirarmos um clima agradável, respiramos cultura, saberes, respeito à diversidade  e assim permitam-me falar de Rubem Alves, “saber com sabor”, dessa forma nos sentimos nesse curso.

Entre os eixos temáticos trabalhados através dos módulos tais como: marcos estratégicos das ações da EJA, incidência de políticas públicas de educação ao longo da vida, desenvolvimento territorial sustentável, gestão social de políticas públicas, planejamento e gestão social de projetos educacionais em EJA, estes eixos nos permitiram planejar mudanças e construí-las de modo democrático e solidário, partindo da história diária dos homens e mulheres do nosso meio.

No entanto, sabemos que isso não é suficiente, pois os atuais desafios sociais e educativos estão exigindo uma revisão profunda das práticas, além da elaboração de ações ou cursos de capacitações, nos quais assumimos o desafio de melhorar e transformar a realidade dos educandos e educadores.

Entendemos, também, que cada vez mais a comunicação em rede é necessária e a discussão das partes que envolva as Secretarias estaduais e municipais Conselhos, Agenda Territorial, Fórum da EJA, Universidades, comunidade, acadêmicos, sindicatos e outros buscando, juntos, práticas e ambiente em que os educandos não se sintam excluídos e possam desenvolver plenamente suas potencialidades. 

Com certeza podemos afirmar que dentro de cada um de NÓS, brotou a semente do entusiasmo, da força e luta pelas causas da Educação de Jovens e Adultos ao longo da vida proporcionando sustentabilidade às iniciativas no cotidiano do nosso estado.

Desse modo, esperamos que o Plano Estratégico de Alfabetização e Educação de Jovens e Adultos proporcione uma educação de qualidade aos alunos desta modalidade, levando em consideração os dados coletados e analisados, pois através deles detectamos as deficiências e as dificuldades enfrentadas.

Na certeza de que aperfeiçoar a metodologia aplicada em sala, proporcionando aos Profissionais de Educação de Jovens e Adultos, formação continuada em serviço estimula o educador(a) a construir e buscar conhecimentos e técnicas apropriadas para trabalhar com a modalidade EJA e suas especificidades. Bem como sensibiliza o educador (a) quanto à importância do acompanhamento do educando para sua permanência na sala de aula. 

Dessa maneira, o Plano Estratégico contempla ações que serão executadas por esta Coordenadoria/ Diretoria da Diversidade/SEDUC juntamente com as Diretorias Regionais de Ensino/ SEDUC e Unidades Escolares, para a valorização da Alfabetização e Educação de Jovens e Adultos e consequentemente a melhoria do ensino aprendizagem.
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